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Introdução 

O PETGraduaSUS é um programa interministerial 

(Ministérios da Saúde e Educação) com objetivos de 

integração ensino-serviço-comunidade, educação 

pelo trabalho e mudanças curriculares na graduação. 

Na Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP 

participam os Cursos de Enfermagem, Farmácia, 

Fonoaudiologia e Medicina, em parceria com a 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Campinas. 

O projeto do Curso de Graduação em 

Fonoaudiologia da UNICAMP – Vulnerabilidade 

Comunicativa do Usuário da Atenção Básica, volta-

se a grupos populacionais com Doenças Crônicas 

Não-transmissíveis (DCNT), especialmente 

hipertensão e diabetes. 

Objetivo 

Ampliar o foco de formação do aluno na Atenção 

Básica considerando a gestão do cuidado e inserção 

nos processos de trabalho das equipes, com atuação 

articulada entre núcleos e os diferentes campos 

profissionais envolvidos no projeto. Integração com a 

rede SUS de Campinas na Atenção Básica e 

Especializada das pessoas com DCNTs em situação 

de vulnerabilidade comunicativa.. 

Método 

Trata-se de um estudo longitudinal de 2016 a 2018, 

desenvolvido por graduandos em Fonoaudiologia, 

tutores (Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, 

Pedagogia e Farmácia) e preceptores 

(Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional e 

Enfermagem). O grupo realizou reuniões 

sistemáticas para o planejamento e desenvolvimento 

das ações voltadas para a vulnerabilidade 

comunicativa nas DCNTs no SUS Campinas e 

consequentes reflexões acerca da formação no 

curso de Fonoaudiologia.  

Resultados e Conclusão 

Ao longo do primeiro ano, houve apresentações 

sobre a estruturação do SUS Campinas e das 

unidades em que os preceptores atuam, estudo e 

discussão das Políticas Públicas de Saúde,  

 Educação em Saúde e estratégias de enfrentamento das 

DCNTs, que subsidiaram a escolha de três frentes de 

trabalho: atividade física, alimentação e uso de 

medicamentos. Foram planejadas e realizadas ações em 

unidades da RedeSUS Campinas (elaboração e 

divulgação de materiais educativos, promoção de 

atividades físicas com os usuários, participação em 

grupos de orientação quanto aos hábitos alimentares e 

capacitação para agentes comunitários de saúde sobre 

usos e descarte de medicamentos, em parceria com os 

farmacêuticos dos serviços e/ou apoiadores dos distritos 

de saúde); ações junto ao Curso de Fonoaudiologia em 

reuniões docentes e discentes. Além disso, buscou-se 

integração com outros grupos PET Saúde GraduaSUS 

da UNICAMP. As ações proporcionaram integração 

entre alunos, tutores e preceptores, com ênfase na 

articulação núcleo e campo, maior aproximação e 

consolidação das ações de Fonoaudiologia já 

desenvolvidas pelo Curso na Rede SUS e identificação 

das demandas de vulnerabilidade comunicativa junto 

aos usuários da rede. Os achados mostram que as 

ações realizadas possibilitaram a articulação entre os 

diferentes cursos da saúde, bem como reafirmaram o 

papel e a importância da atuação do fonoaudiólogo no 

SUS e de sua formação nesse campo, contribuindo para 

reflexão e fomento às mudanças curriculares. As 

experiências vivenciadas pelos preceptores e alunos 

impulsionaram o protagonismo dos mesmos e 

propiciaram uma prática 

problematizadora frente a uma aprendizagem 

significativa. Os resultados foram 

favoráveis ao alcance dos objetivos do PET GraduaSUS 

e evidenciam sua potência 

inovadora como estratégia educacional. 
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